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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Morro Seco
LOCALIDADE Quilombo Morro Seco
MUNICÍPIO / UF Iguape/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Nossa Senhora de Fátima
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM  IDENTIFICADO

Na comunidade quilombola de Morro Seco, a Romaria e Coroação de Nossa Senhora dura todo o mês de maio. A 
imagem utilizada na celebração é de Nossa Senhora de Fátima, uma das muitas aparições existentes da Virgem Maria.
Ao coroar Nossa Senhora de Fátima, a comunidade faz uma homenagem à virgem Maria.

A imagem da Nossa Senhora de Fátima sai da igreja e circula durante a noite, em um andor,  em todas as casas 
católicas da comunidade. A comunidade tem 30 noites para fazer a imagem visitar todas as casas. Quando a imagem 
chega em uma casa, é colocada em um altar montado pelo dono e lá fica até a noite seguinte.

"Durante a caminhada cantamos e oramos em louvor a Nossa Senhora. A Santa fica um dia em cada casa. No último 
sábado do mês, ela retorna para a igreja, onde ocorre a coroação.  Quando chega ao altar da igreja, a imagem da 
santa recebe, de uma menina vestida de branco e também coroada, uma pequena coroa prateada. A coroa permanece
na cabeça da imagem até o ano seguinte. Este ano [2010], na igreja, fizemos também uma homenagem aos antigos, 
montando um pequeno altar enfeitado de flores onde foram colocadas fotos e placas com os nomes dos 
homenageados." (Bonifácio Modesto Pereira, 85 anos, Morro Seco, 2010).

A Romaria de Nossa Senhora, tal como ocorre em Morro Seco, é uma das poucas celebrações que envolve procissões
noturnas, mantendo uma tradição que deixou de acontecer em muitos quilombos, sobretudo as procissões da 
Recomendação das Almas, tão difundida no Vale do Ribeira até os anos 1950. Um dos cânticos registrado em Morro 
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Seco para Nossa Senhora é:

Com minha mãe estarei
Na santa glória o dia
Junto a virgem Maria
No céu triunfarei
No céu, no céu
Com minha mãe estarei

(oração registrada em Morro Seco)

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO

6. TEMPO

DATA  X  DATA FIXA:              A ROMARIA DURA O MÊS DE MAIO INTEIRO

 DATA MÓVEL:

DURAÇÃO
DE MÊS DE MAIO INTEIRO, CERCA DE 30 MINUTOS CADA CELEBRAÇÃO

PERIODICIDADE  X ANUAL     OUTRA

ESPECIFICAR ____________________

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

Todos os anos até 2010

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
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      X    X    X    X   X   X   X   X    X    X    X       X

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

   

7.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO
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8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

8.5. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.7. TRAJES E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.8. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

PÁGINA 4 DE 6



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: CELEBRAÇÕES
SP 08 -- 2012 F20 04

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.11.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Inventário Cultural dos Quilombos do Ribeira
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12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 04

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E LIAMARA CRISTINA PEREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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